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Contribuição para a sociedade: Objetivou-se avaliar o consumo voluntário de vacas lactantes em condições experimentais no Brasil. A alimentação representa cerca de 70% dos custos na produção de leite. Estimar o consumo individual de vacas em condições de campo é uma alternativa inviável devido ao alto custo operacional. A partir de uma análise descritiva de 670 tratamentos obtivemos a média, o máximo e o mínimo de consumo voluntário de vacas em condições experimentais no Brasil. O consumo de matéria seca (CMS) apresenta valor médio de 17,35 kg/dia, a que está dentro dos parâmetros de exigência nutricional. Este valor pode ser insuficiente para vacas de alta produção. Outro fator destacado na análise é o consumo de fibra em detergente neutro (FDN) máximo de 11,68 kg/dia, demonstrando que as vacas estão consumindo mais que o desejado (1,25% do peso vivo). Conclui-se que o consumo voluntário a partir da análise apresenta variabilidade em cada parâmetro desejado e isto pode afetar a produção de leite. 
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Introdução: A alimentação de vacas leiteiras é o fator que mais contribui para os custos de produção. Portanto, é importante determinar ou estimar com precisão o consumo de alimentos. A informação mais precisa sobre a qualidade e quantidade de alimento consumido pode ser usada para verificar se as exigências nutricionais do animal estão sendo atendidas. No caso de vacas em lactação, a quantificação dessas exigências deve levar em consideração a produção de leite, o peso corporal, o estágio reprodutivo, a condição corporal e a locomoção. O consumo de alimentos pode ser mensurado através da quantidade de matéria seca ingerida ao longo de 24 horas (kg/MS/dia) que envolve algumas variáveis como duração das refeições, número de refeições e taxas de ingestão. Este consumo pode ter relações positivas e negativas com a produção de leite envolvendo as variáveis apresentadas. Há anos que se busca estimar o consumo de vacas leiteiras através de equações de predições baseadas em análises de regressão múltipla entre o consumo observado e variáveis que se supõem afetá-lo. No entanto, além da composição dos alimentos é preciso levar em consideração aspectos de manejo, efeitos do clima e condições fisiológicas do animal, aspectos os quais complicam na predição acurada do consumo (Allen e Bradford, 2009).
Estimar o consumo voluntário de volumosos é de grande importância na prática pois, além de diminuir os custos de alimentação com a suplementação de concentrado, os volumosos podem afetar o consumo voluntário pelo fator de enchimento no rúmen, especialmente com forrageiras com alto teor de FDN. Portanto, sabendo da devida importância do controle de consumo e as múltiplas variáveis ligadas à alimentação que podem afetá-lo, objetivamos analisar o consumo voluntário de vacas leiteiras em condições experimentais no Brasil.
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[bookmark: _1fob9te]Material e métodos: Para a realização deste estudo utilizamos a parte descritiva da base de dados da tese de doutorado de Dileta Regina Moro Alessio que consistiu em uma revisão sistemática de trabalhos científicos, de domínio público, relacionados a número e a proporção de volumosos e dos ingredientes do concentrado, composição da dieta, consumo voluntário, digestibilidade aparente dos nutrientes, produção e composição do leite das vacas leiteiras em condições experimentais no Brasil publicados nos sites Scientific Electronic Library Online (SciELO), Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 


Tecnologia (IBICT), Google Acadêmico e nas principais revistas da área. O banco de dados coletados foi de trabalhos desenvolvidos e publicados entre janeiro de 2000 e dezembro de 2015, foram contabilizados ao total 169 experimentos, 670 tratamentos envolvendo 5.457 vacas em lactação. 
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Resultados e discussões: Os dados da Tabela 1 mostram que o consumo voluntário de matéria seca foi em média 17,35 kg/dia, ou seja, a média está dentro dos parâmetros para as exigências de vacas, porém ainda insuficiente para altos desempenhos, com produções acima de 30 litros/vaca/dia. O CMS e sua digestibilidade determinam a quantidade de nutrientes necessária para manutenção e produção de leite (NRC, 2001). O CMS média de uma vaca em lactação de 500 kg é de 15 quilogramas por dia, o que corresponde a 3% do peso vivo.  O consumo de fibra em detergente neutro ficou em média 6,54 kg/dia (Tabela 1) o que representa 1,22% do peso vivo. A FDN pode ser usada como parâmetro para limitar o consumo de matéria seca (Mertens,1994). Mertens (1994) apontou que o máximo de consumo de matéria seca e de produção de leite foi em relação a 1,25% do peso vivo de consumo de FDN para vacas em meio e final de lactação. Ao observarmos o máximo de consumo de FDN de 11,68 kg/dia (Tabela 1) e 2,73% do peso vivo, detecta-se que as vacas em lactação podem estar sendo forçadas a consumir mais FDN devido à redução de partículas da dieta.  

Tabela 1. Consumo voluntário expresso na forma absoluta, para a alimentação de vacas leiteiras em condições experimentais no Brasil.

	Variáveis
	N
	Mínimo
	Média
	Máximo
	DP

	
	Consumo expresso em quilograma por dia (kg/dia)

	Consumo de matéria seca
	641
	5,32
	17,35
	25,30
	3,39

	Consumo de matéria orgânica
	521
	5,21
	16,28
	28,76
	3,25

	Consumo de carboidratos totais
	291
	5,14
	12,43
	18,19
	2,46

	Consumo de carboidratos não fibrosos
	398
	1,38
	6,53
	11,63
	1,96

	Consumo de fibra em detergente neutro
	561
	2,50
	6,54
	11,68
	1,52

	Consumo de fibra em detergente ácido
	440
	1,17
	3,81
	10,56
	1,03

	Consumo de proteína bruta
	613
	0,63
	2,68
	4,50
	0,78

	Consumo de extrato etéreo
	534
	0,049
	0,58
	1,87
	0,31

	Consumo de nutrientes digestíveis totais
	397
	3,94
	11,72
	18,66
	2,82

	Consumo de energia líquida de lactação1
	355
	7,05
	27,10
	42,76
	6,74


	
Nas dietas das vacas em condições experimentais no Brasil, foi observado um valor de médio de 8,82% de extrato etéreo na matéria seca, sendo que o ideal de acordo com o NRC (1989) não deve ultrapassar os 7%. Portanto podemos considerar que o aumento do teor de extrato etéreo nas dietas das vacas em lactação pode impactar negativamente sobre a digestibilidade da fibra e, consequentemente, sobre o consumo voluntário dos animais. Diferente da composição de extrato etéreo nas dietas, a % de proteína bruta (PB) na matéria seca apresentou oscilações abaixo do preconizado (7,32%) ou seja, estes teores repercutem no consumo de PB e tanto a falta como o excesso ocasionam diminuição no consumo voluntário (Forbes, 2007). O excesso de PB pode proporcionar uma maior produção de amônia ruminal,[image: Cabeçalho SBSS-02.jpg][image: Cabeçalho SBSS-02.jpg] causando toxidez aos microrganismos e em consequência uma excreção maio de uréia aumentando o gasto energético do animal (Fox et al, 2004; Russell et. al 1992).
 
[image: Cabeçalho SBSS-02.jpg]Valores de PB baixos estão relacionados com a falta de nutrientes para garantir desenvolvimento das bactérias e funcionamento ruminal. Observamos que a média de consumo de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi de 11,72 kg/dia (Tabela 1) o que corresponde a 2,13% do consumo por peso vivo. O NRC (2001) apresenta valores recomendados de 11,76 a 11,82 kg/dia para atender as exigências nutricionais, portanto mesmo que pouco abaixo do recomendado as condições das dietas ofertadas podem acabar comprometendo as exigências energéticas das vacas em lactação. Os valores de consumo de NDT refletem na energia digestível, energia metabolizável e energia líquida de lactação. Vacas leiteiras produzindo com deficit energético necessitam mobilizar reservas corporais para manter sua produção de leite, ocasionando um balanço energético negativo, até atingir seus limites e passar a reduzir produção e apresentar transtornos metabólicos (Dórea; French; Armentano, 2017). Para todas as variáveis estudadas observa-se grande variação entre os valores mínimo, médio e máximo sugerindo grande variação nas dietas ofertadas para as vacas em lactação em condições experimentais no Brasil. Essas oscilações podem ser explicadas por variáveis que afetam o consumo, como a qualidade e a quantidade da alimentação fornecidas as vacas leiteiras em condições experimentais no Brasil. 
                         
Conclusão: Conclui-se que o consumo voluntário das vacas em condições experimentais no Brasil apresenta grande variação sendo afetado pela composição dos alimentos oferecidos. Tanto físicas como bromatológicas e a quantidade dos mesmos, o que afeta o aproveitamento dos nutrientes pelo animal e consequentemente a produção e composição do leite. 
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